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A MADAGASCAR 

La culture 
des arachides 

le.» e x p o r t a t i o n s il'.u;,. • j-1 : • I • i de l a Colonie 
aVBMneiiteni s e n s i b l e m e n t t o u s l e s a n s . 

M-ni i^'ii- M d e v i e n d r a u n sn-r* p a y s pro-
du leur d 'arach ides a la coudi t ton que l e s 
. • les de i •i i i i i iuiijrafions se d é v e l o p p e n t et 
qui- tes C o m p a g n i e * do n a v i g a t i o n u e x i g e n t 
l»£ un fit i prohibit i f . 

k il u \ a pus a î c d o u t c r i a m é r c n l e d e s m a -
Hère» strass * . 

l ie p lus , o n sait «i'ir> les a r a c h i d e s a m é l i o ­
r e n t l i s terres et qu 'e l l e s o n t n o t a m m e n t le 
p o u v o i r «le fixer l a z o ï e a t m o s p h é r i q u e et eet-
i. propriété reiriarquahle a u r a pour rf inie 
«pi.-m. lie , MiMpieneVie ' 'arachide d a n s la ro­
tai u n de certa ine* cu l tures , rotat ion q u i d c -
v iehdru Indispensable .'t la major i t é de s terres 
«ei d e i plfuites do q u e l q u e s province;- . De ce 
l a i t , les s u r f a c e s cu l t i vée s en a r a c h i d e : sui ­
vront la p r o g r e s s i o n d u d é v e l o p p e m e n t agri ­
c o l e de ces région*. 

D e n o m b r e u x terra ins d u lac Alaotra , de 
1*11 ><sy, de s p r o v i n c e s d u sinl et de l a c ô t e 
oii->i c o n v i e n n e n t p a r f a i t e m e n t à la c u l t u r e 
de l'ara, Bide. 

f in peut aff irmer que les agricDite^in aujr. 
• t e n t e r o n t les r e n d e m e n t s avec les ternis de s 
trousses mûres , b ien c o n s t i t u é e s , i i o u r v n e s 
il une gra ine v o l u m i n e u s e , l o u r d e e t s a m e . 

I.ÎI var ié té Bunel i a pet i tes p o u s s e s e?l la 
ï'tii.- r e c o m m a p d a b l e a e t u e l l e m è n t . 

Tonte s les r e c h e r c h e s d é m o n t r e n t une fois de 
p l u s nu, la s é l ec t ion p e d i g r e e p e r m e t a u x 
a g r i c u l t e u r s n o n s e u l e m e n t d ' a u g m e n t e r cons i -
f é r a b l e m e n t les r e n d e m e n t s m a i s a u s s i de ré­
colter une m a r c h a n d i s e h o m o g è n e , suscept i -
tbu d'at te indre l e s cours l e s plu= é l e v é e . 

EN EXTRÊME-ORIENT 

La si tuat ion à T a m a t a v e 
V l a W i e l Ol iv ier , g o u v e r n e u r g é n é r a l de 

M a d a g a s c a r , vient de faire savo ir , a s o n re-
loiir de T a m a t a v e , que l e s t r a v a u x y sont 
p o u s s é s a c t i v e m e n t pour réparer- l e s d é g â t s 
ca isses par le c y c l o n e . 

I / i n s t a l l a t i o n d 'un ferryboat à Soss i -Vé 
c o o s t i t u e une réa l i sa t ion r e m a r q u a b l e et fonc­
t i o n n e d a n s des c o n d i t i o n s e x c e l l e n t e s . I.a 
p a s s e r e l l e ' s era a c h e v é e d a n s u n dé la i très 
p r o c h a i n . Les t r a v a u x d ' a m é n a g e m e n t des 
quant ainsi que l a recons t i tu t ion du b a t e l a g e 
avanri Ht r a p i d e m e n t . Le d é b l a i e m e n t de s d e . 
Combles e u u l l e sera a c h e v é a b i e l dé la i . • 

C O N C O U R S D ' A D M I S S I O N A L ' E M P L O I 
D E C O M M I S T I T U L A I R E D E S 

D I R E C T I O N S D É P A R T E M E N T A L E S 
D E S C O N T R I B U T I O N S D D X E C T E S 

I il coonour* U'<ufcnis-ion a l'emploi de C o a s s a 
1 . . .-i ,,••] !••;• iii-n. nés de < n-
IritMi - d - •• L ir.iAe:'. dana le •'• aran*. 
eu m .« de j u , * ' f'-:. 

Les demande* d'uia ipUoo .--:;r la liste des 
V r . i: lais d e v l o n t pire g r a v e s mu Directeur <!••» 

. reeses «lu rWT*r**,«m.-'nt. où les 
ant s oui leur résidence, le 22 juin l'-f-7. *»» 

| ' I . - l a i i i . 

A LA COMMISSION SÉNATORIALE 
DES MINES 

l i r.xuiiu.-.-iou i n t e r n a t i o n a l e de s M t n o s a 
t!i e i i . i - : M. jVie .uvr ier pour lui présenter u n 
rapport sur l a propos i t i on t e n d a n t a 4'exten-
fcivii .i, - pouvo ir s d e s d é l é g u é s unineirrs 

I t.- .i e n s u i t e ajV.iiJe l ' e x a m e n d u projet 
Bi)oplé | ,;r la <-liauil>re, instituant, pour l a nu -
m pôle 1, p e n n i a d o r e c h e r c h e s d a n s l e s m , -
i ' - I i Commjtwion s'éa» m o n t r é e favorab le , 
• u i i tir roc; a cette in s t i tu t ion , e t a c h a r g é 
21. Jenouvr ier d u rappurt. 

U N I O N D E S M A R I N S C O M B A T T A N T S 

« m n o u s communipjue : 
' •. L* G r o u p e m e n t U N A n c i e n s Combat tant s 

|.V la Marine . t de la Fédéra t ion d e s Mar ins 
i ..liiilati.'itits v i ennent de f u s i o n n e r «oua le ti-

1 uion des M a r i n s ( .^mbattairts • affi­
l i é e a 11 X. C. e i dont te Ministre de l a Ma­
r i n e a a, epte la pré>iee iK* d ' h o n n e u r . 

• l . i"ui .r i de s Marina Combat tant s se nvel à 
la d ispos i t j i M - m e m b r e s pour répondre 
u tuuii- q u e s t i o n intone» »an« les mar ina an-
> 'uns e o m b u u a n t s . Le s i ègo -.k.iul e*rt ; :i, ave ­
l ine i i lave i . i . a' i. Parts . Le Secrétar iat "n 
s.-iit n .u.••> !• . a d h é s i o n s eoi : J, i u e de Moga-
tfctt, Par i s i \ . 

, . a i » 

CHEMINS DE FER VT PARIS A LYON 
ET A LA MÉDITERRANÉE 

Les services automebiles P.-L.-M relient 
la station de Saint-Nectaire aux gares 

d • Clennont-Ferrand et d'Issoire 
l'ail la qOalKe «te ne» eaux, la station thermale 

tV s a e u \ . 'a i . - t fait vue rcnointriei m.-n-
oaiU te* balaîasan y vi.-Qiieait. chaque, aimée, plus 
riomr.ii i.x 

béa i Kiric4» (fue'Kli, n- ftiijtocars P.t. .M. rn 
rornapondance ane<r les trains il» es pour Pari> 
Mi,..-. Cette. Starsetué, r"Ji. ut cetu- Mati..n. l'un. 
o . i". le u -ci .'" .-̂  îneiubi-e. i Clerui.int-Kerrand, 
! . .ntre .lu 1er juin â i vo teptesnbm à Isscire. 

tje saint-.Neeiaire. Ks autocars P I . M. mènent à 
Plur..!-., ;:u lai.' <liantln.ii. et ..n M. i:- btjpjpj et fa-

"cilttent ainsi la visite de la lésion pour le pl«us 
frnind AirrêttH-tir «!••• lia trneur*. 

1.*- l'rjb, ti.i • s : .a:-- . c reseaa r t . M . déti\renf 
»lt;f Mllets rtir • tf. i« nr Samt Xertaire Mim.ls et 
le Mont tv.ic. Ces buiats permettront •l'cni'esriKtrer 

sciai (t.- éepan , tes f t r s a w pour les in-.is 
Flattons i . r r . i . '^ >; t.- <tue l«. royaifeor ait à s.en 
pesareaper ,t ( lenaont et à Issou». 

L'indépendance 
des Philippines 

l-a q u e s t i o n de l ' I n d é p e n d a n c e d*s P h i i i p p i -
na» préoc npe a t t u e l l e m e n t l ' op in ion publL 
fiud au . \ t t a u s - L n i s . c a r e l l e v i e n t d e se p o s e r 
a t . o u v e a u s o u s UIK: f o r m e atKsez a i g u é . 

L a l é g i s l a t u r e de» •PftUipptaea ava i t , il y a 
quelque" tetni«s dé jà , v o t é u n e r é s o l u t > n " i -
» la s sant l ' o r g a n i s a t i o n d ' u n p lé t i i sc i t e d a a s lo 
lu.i de bavo ir si le» ih«> P h i l i p p i n e s d é s i r a i e n t 
l e u r i n d é f i e n d a n e e o u p r é f é r a i e n t d e m e u r e r 
t ù i i s le r i f l M admin i s t ra t i f d e s Btats Usda. 

Le prés ideut CooUdga, sa i s i do c e t t e propos 
s:;,dii, \i<Mit d'y o p p o s e r u n v e t o forme l . D a n s 
u:i l«rfig m e s a g e a u C o n g r è s , i l m o n t r e que l o 
p i e b i s n t e n 'aura i t pa^ «te s e n s e t n ' a u r a i t 
d 'autre ré su l ta t que d'énliroterar u n e a g i t a t i o n 
rnu-tiW. ei. d ju ig^reuse p o u r l a prospér i té d e s 
I l e * i.iii o n t bea ivcoup d ' a v a n t a g e s é c o n o m i -
ci i s en re s tant p l a c é e s s o u s i a s o u v e r a i n e t é 
d e s Ltats-l ni». 

I n u t i l e de d i t e q u e l e m e s s a g e d u P i é s i û e n t 
e-t a p p r o u v é ixar l ' e n s e m b l e de la .presse « m é -
i i e a i i n ' . e t l 'un d e c e s o r g a n e s , le « New-York 
A m e r i c a n » j u s t i f i e a i n s i le p o i n t d e v u e de 
AI Ooo l idge . 

• Il e s t bon . d i M l , d e 6e r a p p e l e r cer ta ins 
*.:ii.-> q u a n d o n par le d e l ' i n d é p e n d a n t e d«s-
P h i l i p p i n e s . Leur p o p u l a t i o n c o m p t é , a cô té 
des JOÛLOatl u n i t é s q m o o n e t i n j e n t l a c l a s s a ca -
1 a ide e t a m b i t i e u s e . tO.OO&UUM de p a y s a n s 
m a l a i s i l l e t trés et i i v i ù l e n l s a u x q u e l s i l f au t 
a jouter l e s Moros e t q u e l q u e s t r ibus païen­
nes . Ces peuples , ré i iart is e n W origjnea, par­
lent s î d ia l ec t e s , et i l n'y a p a s un P h i l i p p i n 
s u r 1" qui p u i s s e parler o u c o m p r e n d r e 1 e s ­
p a g n o l o u l ' a n g l a i s . 10 % s e u l s m e n i <)es en-
f a n i s d 'âge s c o l a i r e f r é q u e n t e n t l e s éco l e s , et. 
il n ' y a qu'un e x e m p l a i r e d e j o u r n a l p o u r 
80 p e r s o n n e s a u l i o u do 1 ijoi i t 3 a u x Etats-
U n i s . 

On m l 'hab i tude d e d i r e qtio notre n a t i o n 
e x p l o i t e l e s P h i l i p p i n s . Au c o n t r a i r e , l 'Amé­
r i q u e a d é p e n s é 506.000.000 d o l l a r s p o u r e l l e s 
et n'a d M a m i |ue r«eu de c h o s e e n re tour . . . 
fei^erKlant c o m m e n o u s i m p o r t o n s à r a i s o n 
il, &i)0fUX>i%000 d o l l a r s «par a n l e s p s n d a i t s iro-
p t e a u x e i r a n x e r s , l e d é v e d o p p e m a n t éCOBo-
n u q u e ptu-ifique d e s i l e s p o u r r a q u e l q u e j o u r 
r é c o m p e n s e r n o s efforts . L ' i n d é p e n d a n c e ini-
n iVl ia t e s u p p r i m e r a i t c e t t e c h a n c e e n m ê m e 
t e m p s qu'e l le l ivrera i t l e s l i e s à l a t y r a n n i e 
d ' u n e petitevmir.iorité e t p l u s tard, s a n s a u c u n 
doute , a n l a p o n . » 

Cuite d e r n i è r e p h r a s é l a i s s e e n t e n d r e l a 

A V I S A U X A G R I C U L T E U R S 
S I N I S T R É S 

opt ions qno d**< ei i ïTais aaotéa a'.V-
m a n d s leudate diawasoniaque, « en tydmte 
dteinwnwiiaq^ie, wrlfonitrate, UrteJ, ser.j«it VTtii-
eemtaaMefnerd di-ii.r,i.;i.--. d' KM i«art sur l>au-
tnnine p . I . • . l'autre part sm- ke prialamipa 
<ie l 'année 19SX. 

I>'.. ii.-:-.-..l'ours s nLsXt'.'s <jui nVjpoatssC encore 
u leur compie de dssmnages de guerre d'uncrédiit 
HuMsant, ipiTturrcot «pn e.i<ieri::-.i.'.<.;il.'',io:'. diadeps-
ser Jette«rcaatnanda naa-nt l- l'> ium lirfj, dernier 
•Mot, i (M Direction des S n t a e t AssrlboJss <lu 
iV.isl. i.">, j:?e. de s Vjoux-tMura, H Lilùe. Us uljli<-e-
M o i de s imprimés céguVieïs qu'aie peuvent de-
rnifiirler im m ê m e s w v v e ( f r i e je d e j<ju»ite un 
Un l«- • pour l'envoi • 

I : . ' • - ; .-i •••*:! ' • o u e «iî s o . ' i tn inrdes »Ic dix 
• urnes ; - i ' • -n- i irs .>IM, dons intérêt à se 
ijrouper. 1 i:,-l pteroirf .1 tute la.-on tn'.-s .nré;i.«e 
l eurs beso ins pour t'stutatnas; e t eaux s^mr l e 

: l 'S. 
T,"s prix Jeur ser.-.n.' rammtintqfufe anstsHM 

vronf «fjaasv p a r 1s Mktetèrs d.-.s Ragions 
1.1 »•:'.• -. 

DANS LA MAGISTRATURE 
•i» VOIftdfl : Est iKutiiiié QkÉnWim d i PY<>-

rnrenr de ca Re«p.'it<iique do première instance 
«i.. r\i-ru?. section de S«às i -0«nUa». -ur s i 
d^trtnnrie. M. Dfigjaw-. .Sub«fiiui d u Procurenr 
do In, Béf^ublique près le Tribunal île prendère 

•' .i-is Aroennes . e u rennpVief<ment de 
M. CWard, qui a et.- c e m m é SubstH • .i i P r » 

'le ,\t R é p u t M | w r'"1^ ''"• Trttnmal de 
|.T< Tin.'.r^' iriolanee d u l'bs-dâ-GJtais, sei-lioii do 
BMÎtane. 

T. S. X̂  

GROS LOTS 
VILLE DE PARIS 1921 

Itfs asuaéeos c t^ssssss soin, ssttla ta^uajit"î dans 
le» serv.s t ci B : 

lu. numéro I .^AIUI: est reJUbouis,é par i.'ni.ooo fr 
!»• s s a i t m 1 '1711.0't c«t r..ad»'irx- par 'inn.noo fr 
MS trois numéros tinvants MJU r(mihour--es eba-

f i n l.ar htSJSt fr. ST5.MT. l.:(7,.3C9. 1t7S.3-i'>. 
IJ« . dix luunérus suivants s'.nT remboursés cha­

cun par t'iimu Ir : SVAS. SW.HS, .."«.94». «w.s»'. 
•r»M\j, flfT:..',i-.7 1,ni-.06i;. 1.0J-.'.l'Ji. 1.109 573. t A U S a , 

ï-eb ninti euniero*. -nivu.nt* «ont rerolx>UTSès cha-
rui» par 5 000 fr : liri.otn 31i.»i', tilMi. l.Ols.S".:, 
I os.ton. 
CRCOIT NATIONAL 1H1 — Ti ra s* « u 1«r Ju in U27 

1,ps nninéros flet 7*0 «les 6 séries 0 a 5 miUioiii, 
Sont wullmiltti l . ha. un par 100.000 fr. 

I^n numéros 271 7-W «les 0 séries 0 a 0 millions, 
Sont reinn..nr-*s ehaesm nar .T«>000 fr 

fj«* uumeis^ MiiYant* ,;p^ A séries 0 à 5 millions 
miit rassbeursû par 10.000 fr : loi.7.0. 401.7W, 
6»17i<i, OMt.b 

Les nun^ros suivants il«s « «Vrle* 0 à ô mil-
JIOIK s..ni s'nh»iir>.- • li... un par COUO lruic> • 

'il.7Hi. 411.71*. tv.I 7.0 
TCHIN les tsons .lent les rHHBiéiua sont -Urmin^s nar 

I uik <le> troi^ uomhri* suivants 1716 679->, 7791 
font n nihiuise» par t."SU tr • sauf le» no bon.» deia 
rn.ni.«-- et nui sent remboursés i>ar 100.000, ao.OOO, 
jO.onr. et .,000 frann. 
CRCOIT NATIONAL ISIS — Tirana Su lar Juin IST? 

1-e uunien> « bon S " est remhoiirs^ par t.Ouft.Ofio tr. 
Les antres numéros de la lentaine sont rembour-

f»> a uoo francs 
l.e iiuiiiri••• •-• hfï o.io Sri ri mixwir^e par tioo.floti fr. 

.ntn^ numéros <1« l* «»ntaiuc soat rem-
SOUI-* - , ,1 .V-i tl .UK • 

nuifiern* s.iiva-»its s.-mt remlv.tirs^s rharnn 
• . . , ô i.m .:-.'. '.'..31X6, J. i i6j8i , .';.„.:.se6, 

te» rlix nuni.ii •. suivants sent remboursa rhe-
cup par >. .«'i fr -il^i l.nSa.Si.'). 1.8»b.7I6, Î.I.TI^W 
I V .*'.. «.«K.3U. i'.u».t4», h.iiî.îOO, 7.''18.95.', 
t.i3S 'SU 

uitre- numer >- «-li-.s f,jiiainr> renfermant 'les 
lots .le tno.OOo *t de UJ.JOU ir. sont remboursés ft 
SOd francs. 

CRSOIT NATIONAL IBM 
t e Jiuin.r" KVvijii' îles 4 séries o a 3\ D.illinn< r.-t 

fwjbourse i » r 1U0.UU0 lraocs. Les autres oblicatioiis 
«le» i«i.tames dans les<|iKlle- sont compris CBÊ nu­
méros sont rembourses par :**> fr. 

I^s 11 numéro» suivants (les 4 séries u a i mil­
lion» sont rembourses rbavuu t>ar 25000 francs • 
1*0 |.r, SM3 301. ¥11.9». 4M.5TO. i4S.lîi. 576 911 746.777, 
TWHW! 814 W.. 85i.S3>i. U«.J71. , , . _ _ , 

I*» autre» of.Il«ationis des eenuines dans lesqnel-
Ms sont comnris eu- l t numéros sont, rmuboui^cs 

RAmo..VRIS. — n lt no : Au c o o n du eoniert • 
I. Arnoine.ise : Soir d'iMè . f naslu Lekcu, ; Ten­
dre poème ; Concerto final i.I.ak»i. 

16 h .in : l'ours : Heuis. cla>>icf:ie. Gsusetia de 
M i»ifTT*L-sur Aristoiihaue. Lysistrata et les Oné-
! • / ivee audition rlr M Uorival de. lu (.omeilie-
>/>an<;.-iiso : M. Bouviiliera et Mlle Fernande ï n a -
btiy. Inloruiat.ions. 

biuns-ion du soir. — 19 h. an -. Radio.Colonial. 
K-poranto : Enseignement «Comptabilité : l'un-
< ^ t : 1. Aragi-ne«îe ; -j. Dans les jardins rie Mui-
« i" ; sttr la i..i<ral,la. : -t. <^»rdol»a.. iiunie.ur dJ la 
rue : i. Dan* 1« - itspaea .le l'Asie CeiKraJe ; :.. 
!>• bo>uf sur le tnit ; 6 Prélude d'Elrlk Satie, pia-
n.. et speaker. Au cours du «.onccrl l'Affaire M3, 
îi.uiun riidiuphoiuque. 

l ' ï . T . — 13 b. : I n (juajswt bure en anglais, in-
f,iriii.iu..n>, l.i d- mi-l«-iu* île la femme. 

M ti ni Osât lan tntie. Au .Printemps : n b o u -
kstle ; N<xtAH-ne : f* la i mascrue ; Tour Où lete ; 

eo h. 'w. : L'n quart-dlieuro juridicpie. 
'.'I Basares Ilércsliaite. Oans la prairie : I<es P.*-

« iK-urs de Perles Les Filles de Cadix : Romaine en 
fa •B's'tnoTenl, Trio ,Lalo\ etc.. ses. 

TOUK EJFFEL. — 16 b. 4:> : Journal parlé. — 
M li m OS» heure de music-ball. — 21 b. 15 : 
l'np.crsitê .populaire. 

1.0M>RES F.T DAVEXTRY. — 13 heures : Gramo-
phone. 
16 heures : Quartette do Baventry. — 19 h. '5 ' 
.VitMil'i.' de Hach ; Preluite et deux Gavï-Ue». de la 
Iroistèma stiiie ,'inRlnise. en sol mineur ; Fantaisie 
en do mineur ; Prélude et Futnie en sol de l'opusc. 
Il n» 48 — 19 h. 45 • Centenaire d« la naiscainre 
il KiK.ii.oil LIRHI : œuvres dru maître. — ai b. 33 ; 
Musique, de danse. 

BRUXELLES — 17 heures : ^^aialêe enfantine 
— M heures : Emission spéciale. Cour» de fla­
mand. — *J0 heures : Concert : Ouverture du Peut 
Doc I i> Isa n i dimanches a) Poésie du matin ; 
(, GaltS .luv <uamps : e) Scène à la chapelle ; d) 
FliTt sc-os bais : el Noce au village : Les * r a ba­
vardes, s-ène tirée du • Mercure «râlant » : Fan­
taisie sur un thème écossais ; l'as des fleurs ; 
Souvenir, violon. — SI heures : Chronique île l a c 
tualité : Musardise ; With you IBiidd}) : Fin de 
bail, c i n e d i e en un acte. — M h. 30 : Danses. 

Bulletin Economique 
P \ R I S 'HALLES CENTRALES'. 31. — Cours 

moyens. — VlanS**. — Bœufs derrière pnemiêj-e 
quiLite 13 f* . devant deuxième qualité 5.50 ; ba­
vette 7 tr. . moutons, carrés parés 27 fr ; épaule 
yiremiert' qu-Uil»' tf ir ; deuxième qualité 11 lr. ; 
veaux pan* et vuisseairx 14 fr. 50. 

Huit . — Pi.'ardie 6i."> ; N'.i-mandie extra 620 fr. ; 
I'.rie et Beauce ûSO ; Bretagne elioix 450 fr. Tou-
raine choix 600 fr. ; Poitou 600 , Auvcrime 480 lr. ; 
Midi 400 francs. 

Beurre. — Centrifuges : Normandie 16 : BmeXajnio 
U su Charente et Poitou 16.50 ; Touraine 16.S0 : 
marilian.N normands lo.jo ; "Tireiaïrne 15J» ; di­
vers 1. tr. 

Voisinai. — Lapine du ('.aimais 11 *»i : autres 
eaSsiiorie* l.'.:o ia*il*a> rivants t : pogeiin» 0 i o ; 
l<-tits .'.iO . poulets de Bressa 28^» ; pouleia du 
oatinais ii.ao. 

r r a m a i n . — Bnrs laitier» moyen moule S5 à 
12u fr ; petit moule .10 à 80 fr. la dizaine ; ra-
menrberts normands 17o a 240 francs ; choix • * 
a 330 francs ; livarots eo boite 440 a *t'> francs : 
marquis siiiiÉHsasts 620 à 700 fr. : livarots en 
rouleaux 250 à 53o fr. ; Mont-d'Or, 96 a 100 fr. . 
Pont-l"Ev»quo 110 à- 300 fr. ; chèvre depuis 50 fr. 
jirscfu'a 350 tr. le cent saivant format : Fromage de 
pays : i.ournay 40 a 95 fr. : Neulchâtel-en-Bray 
41 a 80 ir. le cent ; Gruvere façon « Emmenthal • 
de 1900 S 1350 fr. ; Comté et divers 1000 à 1390 fr. ; 
Pcrt-Salut 500 a «00 fr. ; de marqué 850 a 1150 f r. ; 
Hollande Mo a 960 fr : Gorôoniola 1400 S 1450 lr. ; 
fromajre bleu 750 à San fr. les 100 kilo». 

palsaona. — Barbues 8 ; carrelets 3.50 ; colins 
décapité» 4.5o ; dorades 2.75 ; harengs ; homard» 
vlvajuu U . tr . . . : lauaouMca ioju .i uiaoïisitavi* ' 

Les rois du Cinéma 
ont aussi leurs palais 

Là v i l l a de « Char io t » à H o l l y w o o d . 
B â t i e a u m i l i e u d ' u n parc s u p e r b e e l l e 
c o m p t e 40 c h a m b r e s . 

LES FEMMES NE PF.UVCNT 

PLUS JOUER AIX CARIES 

EN HONGRIE 
I-e ministre de l'Intérieur Hongrois vient de 

signifier par un décret qu'il est dorénavant imer-
drt aux femmes de jouer aux cartes eu public ou 
dans des cercles. 

Celte décision a été prise à la suôle de nombreux 
rainions selon lesquels les femmes jouaient de 
ï'lu~ en plus et perdaient égali-nient des Basaaaakr* 
illuminantes d o û divorces, suicides» et autres a d a s 
immoraux. 

véritaiilc raison p'«r laquelle les Etats-Unis 
ne là. l ieront j u m a i s l e s P h i l i p p i n e s , c'est que 
s ' i l s les a b a n d o n n a i e n t , l e s J a p o n a i s , qui s'y 
t.rouvêiit d é j à e n q u a n t i t é s c o n s i d é r a b l e s , 
sCmii in-eraient iminéxliate-merA di is 11.^. 

Connue les Kuits-LHis c«»n»pteiit s'en s e r v i r 
de b a s e d 'opérat ion c o n t r e le J a p o n , d a n s le 
e a s 01Ï le oonflU d e î a e e q u i d i v i s e l a urandc 
R é p u b l i q u e Nord A n i é r i e a i n e e t l e P a v s du 
So le i l Levant , t o u r n e r a i t à l'était a ie i i , on 
voit q n e l a q u e s t i o n d e l ' i n d é p e n d a n c e d e s 
P h i l i p p i n e s est inst - luble , t o u t a u m o i n s . . . 
p o u r les i n d i g è n e s ! 

PARIS liOURSE DU COMMEROE). 1er. -Sucraa. 
• .i •'" •• laiole. — Courant. 203, arSjyi. 20-.', 

• •<•• '"îi. •«-,, ISXtfl : août, 2R7 ; serneiii-
Ure, 2>« M. 207. 287^0 ; 3 d'octetore, »io. 'i',9 jo ; 3 

. . J . . M( 

COURS DES CAFÉS 
LE HAVRE, i. — Clôture. — Tendance, soutenue: 

Ventes. 750 sacs .J.-tnvier, 392.2f>; luvrier. 3.SK25 • 
mars. MS.S5 ; avril. 386.25 : niai. as.t:<) • juin. 
••i ::-> : iiLtlet. «13 50 : août. US ; septembre, 40/,jj«; 
Octobre, it*i . novembre, 4<J0 ; dôuaubre, JOb.'Jb. 

vlARCHCS DE LA REGION 
Beurra. _ Oaudry. i s a i;i fr. le k. ; Armentiè-

res, 19 a au.oo : .Bourb-nnr, 2o ; St-r>oi.-«ii-T,-i-nc.i-
« , lu a In ; flruay-en-Artous, Jii a 1S ; Betbiine 10 
a 1T.» ; Flév.ilit, 17. 

«"•a . — Caudry, o.«0 p : Armeniie.res, 1S les 96: 
B.iui'bmrjr. liSO : III roi mu Tiaaim*. J.'.'̂ i n 
1 i.i>> : liiuay-eii Arioto. u ; UéUiune, 13 : l'i-cvent. 
14 f r a n o • 

Pommes de tarr». — Caudrv. 0.W le k. ; Meair-
bouifr. 0.7<» a OJJO ; SVJ>oi_sur-rernois<\ 0.90 ; 
Lniay-en-.VrtoiB, 1 : BéWtunc. l.ifi ; îTcvtnt, 0.90 1. 

Volaille». — l'omets : Bourbourg. 35 a fc"> la cou­
ple ; St-Piol-snr-Ternoise. 10 à 30 ; Bruajtsen-Anois, 

30 p. ; Bélbuuc, M a 45 ia couple ; l'rbveiu. 

-, 3S. 
LILLE. — Halles Centrales. — Coars moyen des 

ventes eu si-os et a la date d u 1er nun 1927 . 
VOL AILLES ET GIBIERS. — Lapin itépO'ul.'é, n 

à i l fr. le k. : Poudc, 13 a 16 fr. : Poulet 20 a M 
fr : raaaid , 13 S tS fr 

J'.Et'RRK LT IKI'FS — neurro &4 Fl-nrlr*" «1 
* 2' le k. ; Œuf» des l'iandres, Irais 60 a 85 fr. 
le c e n t 

M*. . . . IAOES. — Maroilles, 4.M fi SôO p. : Camem­
bert de marqu.'. 8.2S à 3M : «ixUnakv. 125 a 2 fr. 
Brie. 8 50 a '• fr. le k. : Gruyère. 12 à 17 lr. ; Port, 
salut. 7 a t> fr. : Hollande, ~ 50 a 1*t fr ; Roqne-
fon véritable, •» fr : Bleu d>AiivrKiK.' I.' à 1i fr : 
VViini.r ded Flandres. îo.so ; Gouda vériiaMo. 12 
fr. i Cliestor, 13 a %i ir. ; Kan-Lévequc 2.50 à 4 fr. 
pie<v. 

FKt'ITS ET PRlMEl'RiS. _ Oranavs 1 à 4 fr. le 
k : Citron:,. 30 à 05 Ir. le ceni ; I.<atie». 4 à 6 lr. 
le k : Cerises. 3 à 6 tr. le. k. : Pêches. 5 à 7 fr. ; 
Afevtoots, 4 . 0 à 5 lr. ; ITaises. 3 a 1 fr. ; Bana­
nes o.w pièce. 

LE .l'VIKS SECS. — l.inxole. 3S0 à 395 l«s ino ki-
l.is ; Clicvriers ^ert-s, 415 à 425 : Pc-lits poia, 230 a 
'-•̂ 0 : Petits pois deconutues, LUI : ilvuts pois cas­
sés, r̂ io ; Lentilles. 50n. 

l.Ef.i Ml'.s - - Ails, 2.25 à .1 fr. te k : Ctrottes 
nouvelles, i;, à |8 tr. les M lioucs ; vieil!.*. 65 a 
79 tr. les 100 kilo- ; Tomates. 3 a 5.50 le k. • 
rhoux vert-. 6 a « Ir. la douz. : Choux-fleurs. 20 ft 
28 fr. la «V*iz. : Cresson, 1.75 le k . Epinar.^. 150 

à2 fr le k. Oignons. 135 à 1Î0 fr. les ton SL'OS 
Kchaloiies. o.40 a 0.50 le Ucueau : Oseille. o.40 le 
k ; Poireaux, 0 35 à 1 lr. le lachean : RtHibarhe. 
0 75 a t fr lo k. ; Pommes de terre vieillis. 'J0 a 
IL", fr. las ton kilos ; nouvelles. 175 a 210 lr. les 100 
kilos ; Asperjres, S à 550 la boMe ; l i ît its pois, 1.90 
à 4.:« le k. ; Haricots vians fins, 8 à 10.50 le k ! 
aXavets. 4 à 7 fr. les 12 boues ; "Laitues i a i N 
la doux. . Ani.-bam-., •, à 115 ir. la Sooi ; p.<s de 
M1..H llaruiiuail. 5 a 0 fr. la k. : Céleri 1.'25 les 
12 boites ; Persil. 1.50 à 2 fr. les 12 boues • Cer­
feuil. 4 à 6 fr. ; Dames. L50 k 2 fr. ; p..urpi«r 
9 i I t». : Radis. 5 à 7 fr. : Fèves île tnaraas, 1 25 
a 1 un le k. 

POISSON' 1lE MEiR — soieei. 12 à 16 lr. le k • 
Ocniires. 250 le k. : Raies, 1 à 2 fr. le k. \fa.pie-
reaux, 1JM .1 250 1 Plies. 1 a 2 fr. : Merlans, n.50 
à 1 fr. : Limandes. 1 à 3.50 : Rougets 1150 à 1 25 ; 
Cabillauds. 1.S.0 fe 4 Ir. Merluches. 1 su à t lr. 
Iiorades. 2 11 a fr. : .suPterre. î fr. ; piouscs, 0.50 
à 1 fr. : crueni de mer, 1 a 2 fr. . Colin.-, 1 a 
3 francs. 

BETHl.'NE. 30. — Mardi* BSM kaatiaui. — 5 lal-
trons 2^00 à 3.000 fr. : 25 chevaux de, 2 ans. 4 son 
.1 511OO fr. . 03 chevaux de travail. 3 non A s.ono f r. ; 
St. mulets. 1.500 à 2.000 fr. : g ânes. 150 i 300 fr pie. 
ce 1 200 jiorcs coureurs. 200 a 400 fr. ; 77 jioaxs lal-
trois. 120 a 2i») lr : Ccliéivrcs K i« 120 fr 

Viande de boucherie : Cheval d» Uo yuaiitc i i O 
ai fr. le kilo sur pied. 

PREVEN'T. 31 — Crains : tilé i7o a 174 fr. les 
ceut kilos i avoine IIS i 120 fr. les cent kilos : m -
gle, 140 à 142 fr les cent kilos : mais, n g fr. les 
cent kuos : pamellc. 130 à 135 fr. les cent lolus. 

Marchés de Lille du 1er Juin 
TEMPERATURE 

Après un ©période de sécheresse assec oroion^ee. 
nous venons d'avoir quelques torts orages depuis 
samedi et les pluies sont tombées partout CJI abon-
aance. faisant le plus grand bien pour tomes les 
récoltes en terre. 

Il n'y avait, a proprement parle-, pas de plain­
tes bien sérieuses dans nos dépattTmÀrils , i u !\ord 
ou les terres sont lortes et peuvent supporter du 
temps sec prolongé ; mais dans certains départe­
ments .il était grand temps, et même, déjà un peu 
tard, car la levée du début a été fort yéuii.le. En 
somme, assez bonne amélioration surtoot pour la 
betterave qui en avait grand besoin. 

CERtALIS 
Blé*. — Semaine encore mouvementée. La t losuo 

imnierrumiwe des marchés américains a OécJanché 
le mouvem,.nt en France ; itari-H.. j.i culture -' ist 
montrée réfrartaire aux ba-.laïes ci s e »t j.ie.-qne 
abstenue d'offrir quoi que ce v:it II en est résulté 
une hante tension des cours et nos prrx ont évolué 
entre n.5 et 177 fr. départ, selou poids spécifique. 

En étrangers. 11 s'est fait des affaires irè-, cmsé-
quentes en hausse chaque Jour accrue ; Maniioba, 
j>uur ainsi dire épuisés, sauf les Toosll ou on a 
tenu 172 a J73 : les Australie vont lusque 1V1-IS7 . 
Larusso et Baryl. 150 et Rosafé 160 Hedwinter, 
164-185 entrepôt, délivré Dunkerque. i^ej urrivatres 
sont toujours relativement modérés et ! on n entre­
voit guère qu'ils deviennent ,.i'js îniporiants en 
Juin-Juillet, car. avec la hausse '.rep rapide 11 ne 
s'»-t lait quo fort peu d'affair.-* po/ur l'éiolgr.é. En 
sorte qu'il îaudra maintcnaiu opëaer en gros re­
port pour peu que l'on chercie à acheter â nou­
veau les mois qui vont prétcler la soii-Tnre. En 
somme, tension sur toute la li£ue et hausse pal­
pable. 

San*. — Soutenus .ans v.i'latirn vers 70 départ 
en bonnes rnsmiifts CXIUJTJLÎ ÀU et 71-72. uuiu- cuaÀites 

j , IjOfi cliot» 

L'HISTOIRE 
DES ORANGES 

L'orangr, ce / r u a otoré. si ioli à /'"'i'. s> succu­
lent el dont U $r fan (ViiuwxVhAii une consom­
mation énorme a eu jadis une très mauvaise 
réputation. 

Originaire de l ' indoustan, elle ftii intrndvitr 
en Arabie el en Perse t*rs le Vlll' "« !<• IX* 
s j M e , niais pétulant longtemps, bien loin de la 
caUsoer, les Arabes et les Persans prétendaient 
t ^ ,• était un fruit maudit. ]J? fait e*t qu'à ailte 
époque l'orange était loin d'être délicieuse ; re 
n'était qu'une jtciiie baie amére de, la grosseur 
d'une po/iune d'api et pleine de'pépins,' queiaue 
diose comme les oronges certes que ion confit 
de, tws imtrs, dans du sucre. Mais au \ « si.ii'lc; 
c( surtout au Ir», |es jardiniers de ï>rrie com­
mencèrent d cultiver l'oranger, et à le sOsrHeT, 
si bien <r>i'il* obtinrent rapifrment un, fruit ex­
cellent. A la fin du XII* siècle, les oranyers 
étaient atrondants dons toui /.' liront, en port,-
ruiier detamt Jérusalem, et les Croises au retenir 
de le>crs expéditions, rapforVrciu en Europe il,-
ces fruits inconnus qui furent désignes sotis le' 
nom éê " bioarad.es >. 

A u bout d'un avtain temps, on apporta et. fort 
pÏMtila ile.i orangers en Italie ; r>,<j..< peu de nens 
te décidaient a en manger les frsjàll : on nsrxns-
tait alors que ceux q*M en majiqeatenJ aliaiutnn-
winil malgré eux le Christianisme et devenaient 
MalioméUxns .' 

Bn/in. r?mii7r<; tout, on s'habilua ,, ce aesjCMM 
fruit, on finit par le trouver excellent si lu'en 
on'cfi .VV7" siècle on te mit fi le cultiver 'en Italie. 
en Espagne, et dans le midi de jn. l'ranre. là où 
la tenipcraivtrr est assez chaud? pour en permet­
tre ta maturité. I.es Espagnols étendirent relte 
culture è leurs colonies dn \'ou»ean Monde à 
Cuba notamment, et à l'Amériaue du Swl. 

Vou.t n'crwrn,"! pas besoin de dire cruelle est à 
P heure actuelle la consomarmtion de, Iorange, 
car tous en mangent, mais signalons en termi­
nant que les principaux pays producteurs sont 
les Eluts-t.'nU où ta culture de ce fruit est parti-
(idièrement dércloiméc en Californie et en Flo­
uée, le Mexique, l Espagne et l'Algérie. 

t/i/i/OS&.'W&t.'Q/ï, tsî/WiYZ/îrïS§.'&î/Q/&'s/§/&/%/ey2, 

LE TOUR DU MOXDF. UN 

ZLPPELIN. 
M. Huso Eeknnr. qui commanda le zeppelin 

. /. R. 33 • a déclaré au correspondant des News 
qu'il lait construire en ce moment un sepjiclHa 
avec lequel, il espéra faire le tour du monde eu 
23 jours. j* . 

En présence A» Il lnu««e du Né. la 
minoterie est ..bligê» u:' »r réserver tum-in.nient 
pour la vente do ses r-.iiiies d'autant mieux que 
la liculaniirerie lémoiirno d.-> liesoins a s m rajilUii.s 
et assez inqiortaiits. Kariiies i de riz 178 fr. : de 
mais. 17S ; de manioc. S"», Marri... tonne. 

Saiglaa. — Fermes et. ra-es, vers tls-150 l'éiart. 
selim régions. Américains l.V. 

Orgaa. — Très fermes et rares a i s - i : escourgeons, 
l'Hf et ornes. l u IK>UT assaajesta Moutures, b fr do 
ni . 

Mais. — Cot article a suni u'ie t,r"i".e rticme . 
l'kita nouveaux disponibles 108 attendes. li.7 e t 
mots s'oivaius. 106. logé Hllll>lill|lln cinquantino 
Plata rouge à livrer, 112 Dmfcarqrae 

Avoirwa. — Fermes et -iffertes modéris«nerit : '..it:-
nevblanitbes pays, 134-1'-. •lé;:aJt. et blanciics. J2S-
127 selon départs. Eti-arrcè.^es D.̂ 11 01'fertes • Miye.l, 
110, DtHikeruuc-Ilavre. Plata plus o.'fcrtts « u tuut. 

TEXTILES 
Lina. — En lins do pay.s _i 4 i Belgique, l»s r n x 

coiiLinueui â î-e. u n i r «x.'• .-vi'.ncnl. n n u c s 11 >c 
fait quelques «pcranous eu uuautes oiUUiairu> de 
lins rouis à terre o t r . - ' s (T iVaa. 

En li n.lo Russie, Iv Inly,^! sj poui-nit '•. les 
prix deviennent inaiio.'Iap.^V i>i"ir la i.latuts . La 
rareté de la marchandise o a r r ' i s . t 

En nis île l ins u .. ctoiuc. il >,: fait quelques 
petites irarwiclioit6 siu* SiSWS, U . J O la vente a l'ex­
portation ceste twainu 

Les prix liotissent sans arriver toutefois a se 
lueltro a la parité du or.u. 

Chanvres — Lo marché italien c e présent-:; puère 
rie changement ; la filaw.-a u e - i t>»t aux a.li.its 
e nraison du cours de la Lrc Lu f:.s de rhaiiv-c, 
le marelle a quelque ; cu Ojiéli lu de ia louue J w 
flLs .le lui. 

Juta. — Les nouvelles de la roo'.te S;D" tatisfai-
sant.-s et la téndan..- des i>nx piutt-t lailile 

En fiis, 1 uuà.'tivit.' psraifuC. On cote i l chaire 6 
auv f-nvirons de 5.10. 

Cotant. — Le brut Américain cominue a menter, 
les Juosel ont imijTésr» ci;a.eii:i nr sArjeuseaaeat 
En fils les affaires v.ntV.. us a?iwea ; m a lu in 
traité alissl à l'expui'ijiu^n. Lu bol'.ine 20 est Obtea 
de t:>.2.'> â 15.75. • ' 

Toiles. — I,es affaires sont tr.'s câlines dans la 
regiun de4. i l ié et d'Armeuti i^s. 

oivcns 
Chic*r**. - Cossettes. Cote du îvnd ica l des l a -

brnani> l l i rendu Lille pour .e «ltspOBtbie et :."i 
rendu Lillu i * u r la récolte io-7 Mari-hé sans Jian-
gonieiu sur les précédents. Sterne situation en lu i -
pique on les <2onrs se sont niaiM'.'n'i^ a l.'j îour lo 
di^iKinible en Li5 pour la rSuotte 1927. 

H*ia*l*n*. — Maislié calme. .Alsi: . '.400, 2850 ; 
B<>iirîr"£"e 1900 à 2150 ; Nord J"5 a li"0. 

Graine* olaaglrwuaa*. — Lins de pays, 190-195 ; 
cola», 33*. 

Lexumtt aaca. - - Pois T>-.n.ls verts : du Nord, 170 
nouvelle campaene ; d' \ lgérie, 160 ea'. ; de Hol-
tande, 17 fiol•in^, nouvelle récolte. .Mmdie. sans al­
lai res. 

Haricots. — Linszots, 36i%365 logés ; flageolets 300 
logés. Marché calme. 

Huilea, — Marché ferme : bonne demande pour 
l j disponible. 

Huila d* lin da paya. — • fr de majoration sur 
les. lins clairs. 

Huile Se lin s* Bombay au Calcutta. — 30 fr. de 
majoration. 

Mode d* c*lra clair* des Indes. — 620 fr. nue. 
Suif industriel «S» 1 1 . — 425 fr. 
Suif au« eretsna. — '.;.", fr. 
Tourteau». — Très fermes, bonne demande LU», 

voir les cotes offeicMo-. Aj-achldeis fines plaijuei-
tes. 10 ; arachide-, Lesieiir extra-blanc. 124 ; gri--
lilanr^. **T, en plaques, sur wairtui deparl. Copraii 
Ixxlen juin, 125, logé rrut. r̂ >ur net délivré f>un-
kerqué. Tourteaux de coton, 85, eu plaques, vrac, 
«jélivré Dunkerque 

Tourteaux Migrai*. — Farino dé ricin 4 1 1 0 0 , 
automen. 70 fr. franco. "" 

Sulfata d'ammaniaqu*. — En revente. 4 derniers, 
i:i;i : 4 premiers 135. sans tare ni escompte. Nord. 
raii de râlais 

Nitrate d* «aud*. — En francs, voir les cotés offi­
cielles : en livres sterling, plus ferme ; disponible, 

: Juin, 13 : printemps 19B8, 11.2. 

MARCHE REGLEMENTE 
COURS COMMERCIAUX OU 1er JUIN 1917 

Avoine blanche et. ou jaune « kilos poids naturel 
Lille ou pairt*. Les 100 kilos nets coniptajit sans 

coassas. 
Première rote. — Juin, 196.50 A : 128 V. ; juillet, 
.-. A ; août. 121 A : 4 derniers, incoté. 
rjemicre rxxe — Juin. ISS V ; Juillet. 127 V ; 

aoOt. f i ! A 124 5« V ; « derniers, inoote. 
Clôture. — jumjSSir7.50 ; juillet, 126.50 ; août, 
m. ^** 
s u , 76 kilos i* ids naturel. Lille ou parité. Léo 

«ûo kilos nets comptant sans escompte. 
Première cote. — Juin, 176.50 A : juillet, 174.50 A, 

août, 179-50 A : 4 derniers, incoté. 
Dernière note. — Juin, ITS A : juillet, 174.50 N ; 

août. 172 A : 4 derniers. Incoté. 
Clôture. — Juin. 175.50 ; jmilet.174.50 ; août, 

172 -50. 
Mai* Jaune Plata, magasin Imnkercjue. .acquitté. 

Les loo kilos bruts logés, corruxaat sans escompte. 
Première ooie, ine V . juillet. 106.50 V ; 3 de 

jutn. 10650 V ; 4 de juillet. 106.50 V ; 6 de juillet, 
107.50 V : 4 derniers, lue A 307.50 V. s 

Dernière cote - Juin. i«6.50 V ; Juillet, 106.50 V; 
3 de Jotin, 101.50 V , 4 de >uill«t. 106.50 V ; 6 de 
Juillet. 107.50 v ; 4 derniers, lus V. 

Clôture — Juin. 1(6 ; judlet 106 : 3 de juin, 100-
4 de juillet. 106 . 6 do juillet. 107 ; 4 derniers, 
107 50. 

Orge Alfférie-Tumsle. magasin Dunkerque. I-es 
100 kilos nets, comptant sans escompte 

Première cote — Juin. 136 N ; Julllot. 134 A ; 
juillet-août. 133.50 A : 4 derniers. 136.50 V 

Dernière cote Juin, 136 N ; juillet. 134 N ; 
Juillet-août. 135 V : 4 derniers, 133 A 135 V. 

Clôture. — Juin. 13g : J»»lllet 134 ; juillet-août. 
1.50 : 4 derniers. 104.50. 
Nitrate S* **uS* 95 "... délivré Dunkerque. Les 

10O kilos bnrts lorés cxwptant sans escompte. 
première cote. — Juin. l«o N : JuiUet, tacot* t 

3 d'août, incoté ; n.xvembre-decemb». 135 V ; 4 
premiers. 133.60 A 135 V. 

Dernière cote. — Juin, lfti v : juillet, W> v : 
3 d'août, incoté : îKivenxhre-décembro, 135 V ; 
4 premiers, 133 A 134 V. 

Clôture. — Juin, 100.50 : JuiHest, 150-50 ; 3 d'août. 
Incoté ; no«reinbre<lécembre. J34j0 : 4 premiers, 
133.50. . . „ _ 

Huila da Lin départ Kord, Pas-do<*lais, n.-R. 
I,es ov) kilos mets, [ u u jorété». i-isnntswt sans es-
compis» 

Prvmtt'.ré cote. — Juin. 431 25 A aSt* V 1 juil­
let. 43T..V1 V . juillet août, 4*0 V ; 4 ileriliei>, 442 50 
V : 4 i>reniicrs incote. 

Déniera cote. — .lulu. 430 A ISS.» v : juillet. 
43n \ *.«! V : jilill.t.ai'lil 4325H A i-.il V 1 . del-
niers. 44250 V ; 4 iJ-dtnicrs. in. ..le 

Clôture. — Juin, 433.73 ; juillet. 4!i5 ; jniliet-auùt. 
4.:7.;.'i 1 '. derniers, 440. 

Teurteaui da Lin, il. part Nord, as-de calais, set-
nelnférieurc. O.-it, Eu vrac rnaspHM sans as-
compte. 

Première rote. — Juin. 1lrî N : juillet 132 A ; 
Juillet-août. !•« A K V ; 1 derniei's. imi A Us V , 
4 SS n.A-erni.re, 13s A. 

Iienuer.' ...te. — Juin. 133 N : Juillet, 1.3 V 
Jllillet-iu.ilt. 133 A 133 V ; 4 dc jn ie l s . 13ti F 1 4 de 
nobembre, 150 A. 

Ctature. — .luin. 132 : Juillet. 1V 50 ; Juillet-
août, 132.50 ; 4 derniers, i.w 1 . -.le acweuibre, ise.ju. 

vin-Dunkerque vil on bas 8Ï5 : Marles-«r«rheaa 
Pi de «fillebrug. 11.50 ; Marlej-MortSkgTie, 7 1 Slema». 
chlu Dunkerque ba^. s A.-rveiIes-Anvers Sud. 15«»» 
P* de la Deule-Bcnrues 13 • i^t-â-tôendln-Lettriay-
< kouke. s 4o Pi-a-Vendin-choisv-le-Bod, HM : Pte 
à-vendln-La Gorinie 7 v> st-Pi«<rre et Fresnes Co^ 
mines, 9.25 : Vioiaints-Lillc o D»v.. 5.60 : Violai-
nes-Cosidi-kerque. 7. s ; Viola mes-Picris envi. 34 : 
Iiruay-nile Q. du wault. 5 .n • Ostricour«tsParL', 
cnv., 3075 ; Yiolainca-lsbergues, 5. 

Camionnage - Déménagement* 
E . D E R O N C Q tS Cie 

G a r e S t - S a u v e u r Tél. 803-37.43 

BOURSE D'AFFRETEMENT DE DOUAI 
SEANCES DU 2» AU M MAI , 

Vlelalnss Cssasral P'"- •' "•• i s'iiiassa l'assi e n . 
m . N.'velK-sHtache-SI-faaat, Wiu iie,!Z 

.liiii laaviile, 90 i.ay.uit-St-Jlauriic. 5; : Ks.arp.1. 
lf-1,.,.-, ."..v. , Fresoes-Aajlrjr, B.fc ii|«.nc;-i ma 
Cillai Vauban. 7.25 . Elei.-I^'ffrinkeuke. t) ; > i „ , . 
•l'unkerqne s :, 0: f.ayant McuJau .\r.lii,->.(1it ba^a, 
27 : Ostricourt-Cortothem, ;.•.':. ; (*slric4u«t4tOsen. 
,.'.1.1 ^ i violaiiies l'.'nt d'Ardres, 7^0 ; Vi.ilaines-
Estamimis s : Harnes-DiiuketgUé. i ; llaines-
.M -1 ll..-.k.-lien. M.7.-. . vendin-Pluis, 31 ; Vcndin. 
Arsentpnll en aval ifi i«nt de Colombes. *S.S5 ; 
VentHn-Beautor, •-':i ; N'welle.vMotitar>ris, raj : Es-
rari<ll.'-RLi;ns ;>1 , Useai-pelle-Osteudc Sas Sly-
axns, u . ' • W , .' 

MARCHÉ LIBRE 
Cours du disponible consulté par le* . 

essareaeBVé* da 1.1 i:- one de 1 aanierce «le Lille. -
Blé iiulijrene. tt kilos. 181.50. rendu Mlle on p 1 
rite : Avelnes blanche*, jaunes. 13o. ivnilu Lille ou 
jiariie : Maïs J*lat.i. 107.511. délivré Dunkerque 
111^.-. Alireri.-Tiinl-i. . 136, déilvra Ininkcru".' ^ ! -
trate de soude. MM, délivré Dunlorrcrue ; m u l e do 
I.111. •»:.. départ usine ; T..un.'aux de 1.1'n l O a a d s 
Io»'ina;.-j 135, depai'b Nurd-Noiiuaii'lio.. 

LE PAQUET 

CRISTAUX PERLÉS 
L'ÉCONOMIE PAR LE PROGRÈS 

MARCHES DES COTONS 
U HAVRi;. 1. — «lOtuiv. - - .Ton. 550 : Juillet. 

5ÔJ : aout, ras 1 -<-."totTil.ro. :;,-. . octobre. 5a* 
novemlire, :«r.' . déeesobre, .».' Janvier, 5tf7 ; fc-
vn«'r. ;̂ >S 1 lliars, 571 ; u n i ! , ...2 tuai. ;,73. 

I.IVKIlPuiil.. 1 — dûtui . ' ... .Ium. MI; JUBI-
let. sç»s ; août, «Jid ; septembre, SKI; ,„• v. gau ; 
11..V0U1I.10. 913 ; de in i l .n ' . Oio ; janvier. ..18 ; lé-
arrtef 'ii'J 1 mars, l'.'i . avril. 0*4 : mai »S7. 

Sakel. I. — ( li.iuio. — .luin, lOv.7 juillet, par, : 
aotil. îtiis •. septembre. 1S44 : octobre, IK41 1 110. 
vemhre. 11152 , déccjnljic, 10-'5 ; janvier, ,oi0 ; IC-
vrier, lis*.:. 

NEW VOliK. 1. — 11 b. Juillet. ICTJ 
17t.0 ; doc. iiilllv 17,1 ; jaliviel', 1745. 

NEW .«lliLEANS. — '-.' MIS. — Juillet Uir5 1 Oc-
tobis;, 17o>< . dis.euiU.i'. 1725 , Janvier, I7.!ii. 

B O U R S E D ' A F F R E T E M E N T D E LIE» li 

JOURNEE OU MERCREDI 1er JUIN 1927 

neiivl-v-lv.inke.ru.'.' 7l,n . H T O Ï I I l 'iliy, 5 : l î .u-
Vf|>Koutvii\, 7.50 1 l'.li..iy-I.illo Ij. div. 5.60 : b l i i . o -
Parts <nv. K •. Hruaj-Weveisluetn court rai. 3.. • 
BniaT-Trith.'St-Lepvr. 7.ï . ; Bruay-SelHiete nu 
Gand 1Ï..O Bruav-A**/ • ; •rnsy-Tearroln* 
l ia i . . ' ' v . . . . 1 Testi.«»-Klor-. SJ8 1 H.u le -Imi'rs. •• 110 
cm l'ai Vfl s • llai'n."-lK'l'.ain. li . Ilalov—Loi (1 ni 
ekouke, s.bu ; Hsrnes-Mortagne s , Lievin-TriUi-st-
Lcjrer, e n ; LrtvanJli'uxollcs aklsSlMck, 17 ; Lu-

B O U R S E d ' A F F R Ê T E M E N ' T d e B É T H U X E 

SEANCE DU 31 MAI 
II 'un .LE. - liruax -Aire-Mir-Ia-I.ys. 1M t kUH : 

K. uvry-ii.ink. rqu, 2su t . 7.:*> : Marle^puraie.- 219 
t 11 : Marle-Leffrnicki.uk. -.>so t. 7.5n : Bruay-
i . n a . l i i ) ' - ::, 1 M.,, Mail, „saint Momeiin. IKi t. 
H.Sa ; .Mail.- Tritli-M \f-jn r. 2s. .] 7.^. ; Marte: ,Si-
l'ol-sur Mer. -.«o 1 7.' . . liiuav Tmrcoinp. Halot. 
SSS t. - i e ; Mai l.—..m. '-u-'V-Mir-IK-nle. 270 1. 8 ; 
liruay-Wi n i . i. r-.s;. . SMJ 1 «.75 Mar.'en-Coml-
11,.- 2S0 i S.75 Bruajr-Hamâav. ou si xmâirud. *io 
1. ii.5u et ' : BruarXoutrrar, 2^1 t. 10 i / R n i a y -
l'aris environs on Montereau, 28S t 31JS sa 38 ; 
.Mai :.'-.-lii.uliaix. «in.ii Calais, 2*1 t Ri/i : Bruajr-
Mi/in 2su t. - .*> : Maaiex-IJcaakerqiie \ i l l ? , 250 t. 
7 . 0 : ivrtia' -Lille .Vaubnn. as» t. :..r«. ; MarkBs-Lona-
lcr-Ulle ?*<i 1. 5«5 : Maries-guesnoy-sur-i. ..ûle, l î » 
t. :i.5u- : \ ".'.ni.. -1: .U1M:V Quai Watteelcis 273 b 
^ .'., ; Jataxkrs-Dankerqtie, Baslisss. 2s» t. 7.35. 

S I V O U S S O U F F R E Z d e 

HERNIE 
ou d'Affections Abdominales 

A . C L A V E R I E I 
l i vieille nuiivoti de confiance i] .:' par r i n c o m -

M s Ai pare Is. >.v compS> 
1. 1 . i Bon honnêteté, eut devenue la plan 
c'Ui-itli ralilo el la plus célèbre du monde, ent ier . 

l'i'iiiquiii perdre vatre lernp» e t Vouje a r g d s i 

Vous a-oiiven /. le salin eertaaa :•. près de l'eml-
re: . ! el «liscrol s- alisle tka Ktablissrroeiits 
A l.l.\VI".HII'.. • - n.lru <M- 9 .h.a i li.a : 

1 .muni.". I il ï J11 n.HJcan - • P « « ) 
Vvesaaes. V. n••:• b 3, H6I 'I >l-l'i< ire r. de Monel 
Dunkerque, sai iKdi • c i^JJiiiiai^.iio ô. Hôtel d u 

: l t itlge. 
iiinrruii.u.1.i.tni, i». IdMel T<rrrrf«nus llsJirat Gai<*i 
ILiuiiiiuiii Mardi 7. Holel de rissrane. 
Itinni. \ l il >. Il"1 "i * i Faisau. 
Iioiiaiii. .1. . li •' Hôt. . u 1 "imnc-ru.'. 
AnnenlU-rrs, \ dn W, Uôk-I . ; X T - Î et rtr» 

Comte (I lijnn 11! l l . u n u . 
I . I I . M ; . - . ' liiin-in 'ie l î , HiMo! Mo-

; i-uc I'iiivis r-l-Miuni- ••'. 
Uasetn u. ' :'•• H", il •''•' Sa*A. 
Utiiiiinix. M. i", l l o t c l < * e P a r J » t * , . r . d s U n s * . 

l'n éi ' • llatboratfetl» î - c . c \ ra 
i l i . a : 

Aiheri. M • . s 1 . •. Grand lu'.tel. 
Peronne. Sam. li 11, Ilote! .S l -dauco . 

CEINTURES PERFECTIONNÉES 
oootre les Adeiiioi 
BMC. liem iiii.liilo. 

• • 

MODLI.L-s M i l M A I \ ET i : \ C L I f c l r S 
de- Klabltasemetuls A. t l .VMJtIL. , S3*. iatinuoi 
St-Martiii, PARIS.' 

lr la tiiutrice el de res to -
|..-«' nlnliinrinale, Oliesile, 

legerts , Wa plus) 

Bourse dextille du V Juin 1927 
CH*«BONN«CES 

AIbi 
. Part 

Aniehe 
A n a n 
Eétr.une . . . . 

. 10-
B l a n i y 
Bruay 

a 10" 
Carvin 
Qiarbun Boni. . . 
Q a r e n e e 
Cotirrières 
Êrespin 
Ttourges 
Esearpelle 
F r a n k e n h " ! z . - . . 
0ou)fServlns... 
L e n s 
L i ë v i n . . . 

» c. de 30 act . 
Ligny 
Maries 70 %.... 
Nord d ' A l a i s . . . 
Osti'iocurt 
Vh i venoelies 
Vendin 
Viooigne 
Viniy 
MtTALLURCIE 

c. p. e. S . J . 

003 . . 
e;n ., 
tor. .. 
U-'i. . 
b'M '. 

UM . 

&61 . 

MO .. 
6*0 . . 

li i l . . 
U N . 
5*9(0 .. 

'Ii'u . , 
ôliO . , 

IZ34JU.. 

SM .. 

li'.'l . . 
:;i u . . 
IL'-'O 60 
71S . . 

V7j : . 

(M .. 
t a su 
*io . 

Blanc-M:sseron. 
Aciéries Kranoe. 
Acier"" Lonfrwy. 
Aciéries N o r d . . . 
Sambr . e l Meuse 
Etabliss. A'rbel.. 
Ch. d e K i o i i c t . . . ït.'l OU 

U U . . 

^ 7 6*1 

1 MtTSLLURCIE 

A t C. Nd Fr... 
Blnche-St-X ;iast. 
Coost. Mée. . 

. De lafre-Diouart 
' Dell in-AlIZili . . 

Fscaut Capital . 
tl'ivp.s-Li'.le 
jNord et Est 
[Mat. r"r.-_e!£e.. 
jeuinoiit 

a Part 
Louv. et Rtoq. 

p e Ind. M. T. 
j s t -^mei id F. L 
j Lsm. et .Samb. 
sene l i e -Maut 
. W i r i u t p r . . . 

PCTROLES 

Il Uuau-'iiiin (ai . . 
. l'ext. 

! Dabr «va rjir>. . 

* l ' ar t . 
I Estera (aï 

Part. 
Pin Pétroles . . 
i 'r.-Polonaise . . 

» Pari. 
IGrabownik» 

• P a r t . . 
tnd. P o l o g n e . . . . 

» P a r t . . 
Karpalhes 

» Part... 
Lil le-Bonn. o r d . . 

M i l a n s . . . 
a Part . . 

C. P. 

. * . • I 

l'il.l . . 
U!.1 . . 

99 .. 
\'l •• . . 
499 . . 

I.-N.' . . 

'." ' 
_ « T P . 

I.U . . 
XN . . 
40.S JU 

• '•> . 

' .Si . 
i.'.'ii . . 

13!.'. . 
l l i . . 
.'.'.>>' .. 
ttt . 
100 SG 

O.'-' . . 
ir.ii . . 
KG . . 
.V» . . 

C. S. J. 

'-.'- " ... s '. ' ' 
li.--' " 

, ".' " 
' ,' " i " "V 
"* 

i..:-.' . . 
v-'' .-. 

C. S. J. 

4*0 . 

iSti ." 

M . 

37^ .'. 
13*3 . . 
137 . . 
;.s:. . . 
IflG , . 

1W . 
I « 5 . . 
*yo .. 

'j..! 

PETROLES 

*lonte-€arlo 
» Part . 

Opin. i'Ét. Nord. 
• P a î t . 

rSmn- m . \ . - i : . . 
"• Part. 

Pétr. P r e m i e r . . . 

» .Part. 
Potok 
Itaff. Pét. Nord. 
é i iva-Plana 

a l'ar 
'.Varkowa 

» Part. 
Zagnrn («l. 

• Part . 

VAL. DIVERSES 

!iél!iui:oise 
El. e t G. du N d . . . 
Knerg. El. N. F r . 
Ktabi. A g . i c h e . . . 
Gompt» L i m e r . . . 
!7ot.*5t-Qti«rb;jri.. 
i luerghien 

» Pari 
f i l . Kilet-ds F r . . 
Fiiatr"<iu Nord. 
Chu** PXHiionu.. 

, et CH.d .N. Satnl-Gobaln 
vu i lmaru iex -o . . 
7 ! a * s A n . a u c . . . 
j l . \errei s p . . . . 
•j-é.lit du N o r d . . 

> c.\-coup. . 

1 O. P. 

-'fô . . 
o'. • 

m .. 
.'.61 . . 

•7 
i . u . . 
*60 . . 

,158 . . 
-1". . . . 

r... .. ; i . . 

* * • 

C. P. 

:;... .. 
H . ' ) . . 

tm . 
S3C . . 

174» . . 
•ibl . . 
BB0 . . 
741 . . 
À'M . . 

SUS . 
"•'•><> . . 

SI» . . 

f-ÔO . . 

I e. *.*.< 

i i l . . 
« s . . ; 

19» .U 

f^jj 

-7 • • 
17.. . . , 
*Ï0 . . ( 
1 * . . . 

nou ... 170 . . . 

*̂ . J 
. .. 13 ,M 

r - ^ 

3-.0 . . 

'̂.'v -. 
990 __ 
«rJO . . , 
547 . . , 

• o t . . . 
VA 1 

•m J 
4oil . . . â0o.'. . . 

2:.io ^i 
'JOM . . I 

U i . . i 

RENTZS, — H'-.'is du Tris-!' itdS, alâ : l-'-S- "-• ; 

(sept. MES '.'CI : ISSt. S90 : ISaTl, ol7 I»-:. ".'; ; 

Onligaiions. Emprunts (Dapariarnanta, »"'•• • ' 
Crédit National). ti l)0p;ir,< .-lienl ilu Nord '•'-'-
-'«S.50 : 1!>2J. 6̂7 : »5<i. att : 1»lti 7 "... JSI : ' ' ; . 
493 ; La. Ba-ssée. i\> : Tourcoins i!'"3. 3S5 : 
^atl01lal 191!', **5f : 19». US : IsSl, t*-* 
( ler^aoùtl , i»5 ; :jativ.-.lllillet 
/.70 : (avril-octobre). .409 ; 
.'.•)l«-r.oubaix Touii nni'j. ',70 
Ù I H K isji ; uenain-Anzin 
i » . ists, :.so ; mm 
ii:J ; Jlêclie.s Américaines, <.T7 
( %, 450 ; 7 %. aSt : C'.'ilipUJ 
^ t i n % ^ - : ; J . o , , ; u / : 1 t ; u e J P 
Cratry, 4«6 ; 

bï-i7 19-M. (lév-a"!'1 . 
m. MJ Lie. t rut »e 

J-:ieotl'impie «Ju Npro-
> • Kscaut et Meie-. . 

Metaliurfic ).i : 
SrJieUe-Mambeugo 
iUi rinilusine Li-

iot,.nn:ere «le Salnt-

niatures et Filteries de ran ce, 

. **s I..1II IMll ï l l J •lui 
Lu. .\li..lel 

KlanaaTe, • 
, .i.iei.t,- . t l ll.'l'l-, 
Bslisaa devastêer 
atO . Kulilinaiin. « 

Tuilerie 

,t;. 
société Anonyme 

Balânol .'. l'aijun. Tint t«>; 
Hydrauliques ,]„ Nord, 485 ; 

i j j ImasotMlteia «le l'Artoas, 
Il : IJll.-B"niner,..s et rnloirtbft-. 

KcauviiL-,, jot : Tuileries du 
.V;.-il et du Pas-de-Calais. t*S \ c i r e r i e el Mann-
factures Oe i . lao.s cl Ai.iclie. t.41 ; MotaUUaiia «Ju 
Nord it du Pas-de-Csiai». 4.y. : 4.V. : Aniche 1903, 
i-v, . ISM. .'I.ÏJ : Ansln, cOô ; L'harbcainr-ares du BAi. 
lounais. ISO : rourhères ItlS. : t* 1 iSiS. ,v»7 : rirui 
.1.1111. 3'.M.:<i : EiacsrpeUe, 4sy : Lcns H4S. .76 iflW 
','•> ; LléU'l ISM, J«' : ÔK. 4*'i 1 1!r>6, aO* : Martes. 
MM et 19n9, 3115 B cistrii0.111, Isa?, 29. : l 'iïi. s«8. 

Bourse de Paris Ju 1er Ju n 
RaaM** rranaalaa» 

3 % p e r p é t u e l - . 
S % a m o r u s s a b . 
3 1/2 % arnortis. 
r- % 1915-16..-• 
4 % 1917 
4 % 1918 
5 % 1920..-. 

' 6 % 1920 
1 % 1925 
Rnus T. 6 % 192v: 

— <i %1923 tév. 
— 6 % 1923 ôeo. 
— 5 %1924 . . ' . . 

Oauri 
tf. 1 

Ciîs 16 
69 *U ; 
93 50 I 
76 05 
tw ;iô 
63 20 
87 . . j 
S9 05 ! 
93 57 ! 

J 1 8 . . 

1 1 . 

Rantaa Francalaat' 

— 7 % 1 9 2 6 . . . . 
— 7 % 1 9 2 7 . . . . 

Cr. N. 5 % 19t9| 
— 5 % 1920 
— 6 % 19 î l | 

— tév. MHI 
— juin. -
— jan . 1923 
— j u i n — 1 
— jan . 1924 

Société Marseil. 
Je CrWil, u. lib. 

B 
s. \. 

sa . 
4*i . . 
MO tm. 
491 . 
494 . . 
5:w . . 
472 . 
à-'O . . 
«74 . . 

690 . . 

Le marclié c-t trias al las avec de ~ ~ ™~ 'las réa­
lisations en valeurs lrtin.aises, au Parquet, ferais-
te des Kentes Françaises, valeurs à ciiauge deman­
dées progresieni. 

En coulisse, les mines sont termes et les caout-
choutiêres sont indécises. 

Les valeurs de nos grandes banques «rui en eai-
verturc étaient faibles s ereprennent un peu r*r 
la suite la iunqtie e l fiai* et des Pays-Bas cote 
0U7.V la Banque de l'Union Parisienne se tieut aux 
environs de 1315, la Banque Nationale de Crédit 
fait 84S. la BanqZue Transatlantique est • à 39". 
le crédit Foncier eat en hausse et tait 2575 ,1s (re ­

dit Lvonnais cote M B et la Rente ton-îcre e?t an* 
si • n avance et tait 5.350 après èu-e, nioniee en ou-
veriure ver» :.37<i. _ .^ _ . % 

Aux valeurs rto pétrole la Mevlcan Eâ r '« ' = * f 
\(d la Iribrowa 4.'-' le l'on-..!.' Pr'nuer 5-1). i» f » 
iroflna itso et la Koyai i>.u. u stsss . f 

Aux râleurs de cliarbonnase.-. I<s cournercs tonr 
955 et la Lens cote jêi. . 

, . <;.,- ira*rue un pou de 
Aux -valeurs de ancre, la • •1 \ ,Jrr'r i r-i-ote font 

terraui et lait MM M ISS sucren.---. d E=>"Pte font 
''i?8 A „ . „.,- ia r» Beers 1a;t ï t i j e t 

L" rflo Tinto rate; tsso. " '" " 
le Suez est a Ki.SJO. - . - , ••< 

Les actions Trtokases .de r.»m*ga sont fermes 
et iont 1J3U. rtr KinSan sont 

Les action» e t p a i y B « " VJ^mem isa et t » 
C ' i STaDtion«<1 !'i"i"iri^''v«"ioblcs de Zayana pra« 
Bresaeat «4 font m ^ ^ g g g n N . o x i Z R . 

LE CHANGE / 
Mure — Londres. 1-J4 03 : N>ar. 

York. 'i>->F' • . - ^ i m a r k . * 1 M : Espagne. 417 05; 

Ho,itî.de 1^1.7-/, W * . • » » • K°««arué, 15.» » 
Suksc , 49t.»• 
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i 186 bis. rue de Parts, wua. ' 
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